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Demonstração do Resultado Abrangente
Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2019 e 2018

(Valores expressos em milhares de reais)

Demonstração dos Fluxos de Caixa - Exercícios Findos em 31 de 
Dezembro de 2019 e 2018 (Valores expressos em milhares de reais)

 s
Logística Ambiental de São Paulo S.A. - LOGA

CNPJ nº 07.032.886/0001-02
Relatório da Administração 

Senhores Acionistas, submetemos à apreciação de V. Sas. as Demons-
trações Financeiras da Logística Ambiental de São Paulo S.A. – LOGA 
referentes a 31 de Dezembro de 2019 e 2018, acompanhadas das Notas 
Explicativas e Parecer dos Auditores Independentes. As Demonstrações 
Financeiras em sua íntegra encontram-se à disposição no site da Compa-
nhia. I) A Empresa: O contrato de concessão fi rmado em 2004 entre a 
LOGA e a Prefeitura do Município de São Paulo completou seu déci-
mo-quinto ano de desafi os, realizações e inovações. A concessionária é 
a responsável pela coleta, transporte, tratamento e destinação fi nal dos 
resíduos domiciliares e de serviços de saúde gerados nas regiões Norte 
e Oeste da cidade, por 20 anos. Atualmente as regiões Norte e Oeste 
contam com 4,5 milhões de habitantes, além de uma população fl utuante 
estimada em mais 2 milhões de pessoas que trabalham, estudam, pas-
sam por atendimento de saúde e fazem negócios nessas regiões. II) De-
sempenho Operacional: para atender esta demanda a LOGA conta com 
mais de 2.300 colaboradores e cerca de 300 veículos especializados na 
coleta de resíduos porta-a-porta. São 1,6 milhão de domicílios e 20 mil 
estabelecimentos de saúde coletados dia e noite em 876 bairros e 13 
subprefeituras. Em 2019 foram 1,7 milhão de toneladas coletadas, com 
9,4 milhões de quilômetros percorridos pelas ruas e consumo de 8 mi-
lhões de litros de combustível. Na Estação de Transbordo Ponte Pequena 
foram transferidas 1,5 milhões de toneladas de resíduos de caminhões de 
coleta para veículos com grande capacidade de carga, otimizando o fl uxo 
de resíduos até o aterro sanitário. Foi coletado e tratado cerca de 25 mil 
toneladas de Resíduos de Saúde, seguindo os mais rígidos controles e 
padrões técnicos. A destinação fi nal de 1,7 milhão de tonelada ocorreu 
em um dos maiores e mais seguros aterros sanitários do mundo, alinhado 
ao compromisso da LOGA com o Meio Ambiente e a Qualidade dos ser-
viços. Os indicadores de produtividade da empresa continuam apresen-
tando melhorias constantes, em razão dos esforços contínuos em treina-
mento, produtividade e segurança, além de inovações nos equipamentos 
e destacada gestão no controle operacional. III) Gestão de Pessoas: A 
LOGA busca continuamente a capacitação de seus colaboradores, de-
senvolvendo programas que visam o aprimoramento específi co no de-
sempenho das suas atividades. O programa de estágio vem sendo reno-
vado e continua promovendo oportunidades para estudantes no nível de 
graduação a ingressarem no mercado de trabalho e adquirirem experiên-
cia. Além programas destacados, a LOGA investe em ações que propor-

Balanço Patrimonial - Em 31 de Dezembro de 2019 e 2018 (Valores expressos em milhares de reais)

Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras Individuais para os Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2019 e 2018
(em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)

 Notas
ATIVO explicativas 2019 2018
Circulante
 Caixa e equivalentes de caixa .............  5 44.253  3.003
 Contas a receber .................................  6 53.806  98.027
 Ativo fi nanceiro ....................................   5.824  5.824
 Estoques ..............................................   4.257  3.102
 Impostos a recuperar ...........................  7 19.902  4.122
 Outras contas a receber ......................   1.691  1.145
 Adiantamento a fornecedores ..............   706  698
Total do ativo circulante ......................   130.439  115.921
Não Circulante
 Realizável a longo prazo:
  Títulos e valores imobiliários ..............   292  -
  Contas a receber  ..............................  6 10.489  10.489
  Ativo fi nanceiro ..................................   32.669  38.878
  Ativo fi scal diferido .............................  8 1.383  -
  Outras contas a receber ....................   29  18
  Depósitos judiciais .............................   14.979  14.046
   59.841  63.431
  Imobilizado  ........................................  9 65.758  66.481
  Direito de uso - Arrendamento ...........  10 11.270  -
  Intangível ...........................................   428  75
   77.456  66.556
Total do ativo não circulante ..............   137.297  129.987
Total do Ativo .......................................   267.736  245.908

 Notas
PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO explicativas 2019 2018
Circulante
 Fornecedores  ......................................  11 48.923  44.194
 Empréstimos e fi nanciamentos ............  12 13.297  14.159
 Passivo de arrendamento ....................  14 3.580  -
 Debêntures  .........................................  13 12.580  12.637
 Salários, benefícios e encargos sociais 15 20.985  19.737
 Imposto de renda e contribuição social   6.153  -
 Impostos, taxas e contribuições ..........  16 18.959  17.255
 Dividendos a pagar ..............................   15.825  42.640
 Adiantamentos de clientes ...................   70  70
 Outras contas a pagar .........................   6.316  5.521
Total do passivo circulante .................   146.688  156.213
Não Circulante
 Empréstimos e fi nanciamentos ............  12 17.643  20.486
 Passivo de arrendamento ....................  14 8.117  -
 Debêntures ..........................................  13 12.500  25.000
 Passivo fi scal diferido ..........................   -  2.037
 Provisões .............................................  17 6.694  5.761
Total do passivo não circulante .........   44.954  53.284
Patrimônio Líquido 
 Capital social .......................................  19a 34.257  31.899
 Reservas de lucros ..............................  19b 41.837  4.512
Total do patrimônio líquido ................   76.094  36.411
Total do Passivo e Patrimônio Líquido  267.736  245.908

 Notas
 explicativas 2019 2018
Receita Operacional Líquida ............................  20 507.757  474.912
 Custo dos serviços prestados ............................  21 (397.263) (371.568)
Lucro Bruto .........................................................   110.494  103.344
Receitas e Despesas Operacionais
 Despesas comerciais .........................................   (2.836) (2.813)
 Despesas administrativas ..................................  22 (21.386) (20.650)
 Outras receitas (despesas) operacionais, líquidas  (1.905) (2.388)
Receitas e Depesas Operacionais Líquidas ...   (26.127) (25.851)
Lucro antes das Receitas
 e Despesas Financeiras ..................................   84.367  77.493
Receitas e Despesas Financeiras
 Receitas fi nanceiras ...........................................  23 4.806  2.684
 Despesas fi nanceiras .........................................  23 (7.635) (9.304)
Resultado Financeiro Líquido ..........................   (2.829) (6.620)
Lucro antes do Imposto de
 Renda e Contribuição Social ..........................   81.538  70.873
Imposto de Renda e Contribuição Social
 Corrente..............................................................  8 (30.729) (20.966)
 Diferido ...............................................................  8 3.419  (2.755)
Lucro Líquido do Exercício ...............................   54.228  47.152
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações fi nanceiras

Demonstração do Resultado - Exercícios Findos em 31 de
Dezembro de 2019 e 2018 (Valores expressos em milhares de reais)

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações fi nanceiras.
Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido - Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2019 e 2018

(Valores expressos em milhares de reais)
 Capital social Reserva de lucros
  A inte- Reserva Reserva de reten- Lucros Patrimônio
 Subscrito gralizar legal ção de lucros acumulados líquido
Saldos em 31 de Dezembro de 2017 ........................  60.650  (31.234) 2.483  16.803  -  48.702
 Integralização de capital com reserva legal ...............  -  2.484  (2.484) -  -  -
 Lucro líquido do exercício ..........................................  -  -  -  -  47.152  47.152
 Reserva de lucros ......................................................  -  -  -  2.154  (2.154) -
 Reserva legal .............................................................  -  -  2.358  -  (2.358) -
 Dividendos distribuídos ..............................................  -  -  -  (16.803) (42.640) (59.443)
Saldos em 31 de Dezembro de 2018 ........................  60.650  (28.751) 2.358  2.154  -  36.411
 Integralização de capital com reserva legal ...............  2.358  -  (2.358) -  -  -
 Outros ........................................................................  -  -  -  -  641  641
 Lucro líquido do exercício ..........................................  -  -  -  -  54.228  54.228
 Reserva de lucros ......................................................  -  -  -  39.094  (39.094) -
 Reserva legal .............................................................  -  -  2.743  -  (2.743) -
 Dividendos distribuídos  .............................................  -  -  -  (2.154) (13.031) (15.185)
Saldos em 31 de Dezembro de 2019 ........................  63.008  (28.751) 2.743  39.094  -  76.094

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações fi nanceiras

1. Contexto operacional: A Logística Ambiental de São Paulo S.A - Loga 
(“Companhia” ou “Loga”), situada à Avenida Marechal Mario Guedes, 221- 
Jaguaré - Município de São Paulo - SP, é concessionária pública dos ser-
viços divisíveis de limpeza urbana do setor denominado noroeste na cida-
de de São Paulo, em conformidade com o contrato nº 027/SSO/2004, fi r-
mado em 6 de outubro de 2004, com duração de 20 anos prorrogáveis por 
até 20 anos adicionais à critério do Poder Concedente, o qual foi iniciado 
em 13 de outubro de 2004. A Loga é uma sociedade anônima de capital fe-
chado, tendo como acionistas a Vega Valorização de Resíduos S.A. 
(“VVR”), detentora de 62,347% das ações, a Latte Coleta Holding S.A., de-
tentora de 34% das ações, e a Latte Saneamento de Participações S.A., 
detentora de 3,653% das ações. A VVR é acionista da Companhia desde 3 
de outubro de 2011, quando a sua então controladora, Vega Engenharia 
Ambiental S.A., realizou uma cisão parcial de seu acervo líquido viabilizan-
do a transferência da totalidade do investimento por ela detido na Loga, 
bem como de determinados passivos e ativos, para a VVR, Companhia 
constituída pelo Grupo Solví com objetivo específi co de participar do capi-
tal de outras Companhias. Conforme requerido pelo contrato de conces-
são, a transferência do controle da Companhia foi devidamente autorizada 
pela Secretaria Municipal de Serviços da Prefeitura do Município de São 
Paulo - SP (Poder Concedente), conforme ofício datado de 11 de julho de 
2011. O Grupo LATTE é acionista da companhia desde 12 de dezembro de 
2018 quando se concretizou a transferência das ações da ESTRE AM-
BIENTAL S/A à LATTE SANEAMENTO E PARTICIPAÇÕES S/A, bem 
como, em 18 de janeiro de 2019 houve a alteração da denominação da 
companhia ESTRE COLETA HOLDING S/A para LATTE COLETA HOL-
DING S/A. Conforme requerido pelo Contrato de Concessão, a alteração 
foi devidamente autorizada pela Secretaria Municipal de Serviços da Pre-
feitura Municipal de São Paulo – SP (Poder Concedente). Reequilíbrio 
quinquenal: A manutenção do equilíbrio econômico-fi nanceiro do contra-
to de concessão é dever da Administração Pública, antes mesmo de ser di-
reito do contratado. Justifi ca-se, como princípio, pelo fato de revelar-se 
vantajosa para a Administração Pública, no reconhecimento de que contra-
tos bem equilibrados tendem a atingir melhor a fi nalidade a que se desti-
nam. Além de favorecer ao princípio da modicidade tarifária, uma vez que 
a garantia de equilíbrio propicia tarifas livres de majorações por riscos não 
contingenciados. Conforme a cláusula 15.14, a AMLURB (Autoridade Mu-
nicipal de Limpeza Urbana) procederá a uma revisão ordinária das tarifas 
praticadas e de sua fi delidade à equação econômico-fi nanceira inicial do 
contrato a cada 5 (cinco) anos da concessão, durante a qual a concessio-
nária e a AMLURB poderão evocar todos os eventos que considerar deter-
minantes de recomposição do equilíbrio econômico-fi nanceiro do contrato.
Em 26 de dezembro de 2012, foi concluído o primeiro reequilíbrio ordinário 
quinquenal referente ao período de 2004 a 2009. Entretanto, vale ressaltar 
que o contrato foi apenas parcialmente reequilibrado, pois conforme des-
crito no próprio Termo de Compromisso Ambiental (“TCA”) assinado, o Po-
der Concedente reconheceu alguns eventos ocorridos entre os anos de 
2010 a 2012 como fatores de desequilíbrio da relação contratual, porém, 

não aplicou o devido ajuste tarifário. Além disso, fi cou pendente de avalia-
ção o item de atualização do fator de redução de custos operacionais, ins-
tituído de forma provisória em 2007 e com impacto em todos os anos da 
Concessão. Ele foi calculado com base nos custos ocorridos no 1º ano do 
contrato, não refl etindo, portanto, a realidade dos anos posteriores. Estes 
pontos serão tratados no próximo reequilíbrio ordinário, já evocado em ou-
tubro de 2014 e com trabalho de análise pela AMLURB ainda em curso e 
sem defi nição de prazo para conclusão. Por fi m, no Termo de Compromis-
so Ambiental assinado em 2012, também foi reconhecido que por advir de 
decisões de competência de diferentes Secretarias Municipais, a dívida da 
Municipalidade para com a Companhia em razão de terceirização impre-
vista de aterro, por ela procedida no aguardo da disponibilização da área a 
ser desapropriada pelo Poder Concedente para implantação e operação 
do novo aterro sanitário municipal, deverá ser apurada apartada do docu-
mento assinado, por Comissão instituída pelo Poder Concedente. Neste 
momento, serão observados: deslizamento do investimento e operação do 
novo aterro sanitário, incluindo o deslizamento do investimento da estação 
de tratamento de efl uentes do novo aterro sanitário e a terceirização de 
aterro a partir do 7º ano (2011) da Concessão até não mais o fi nal do 11º 
ano (2015) conforme consta no TCA 2012, mas em período ainda a ser 
avaliado pelo Poder Concedente, visto que já está em curso o 15º ano 
(2018/2019) de contrato e até o momento não houve defi nição quanto à 
disponibilização do terreno para a implantação. É relevante ressaltar que 
esta Comissão foi criada em 2014 com prazo para conclusão dos trabalhos 
em 25 de outubro do mesmo ano, não havendo qualquer pronunciamento 
ou deliberação sobre o tema. O assunto está sendo discutido no âmbito do 
processo de reequilíbrio contratual em curso. Neste contexto, como as 
obrigações contratuais ainda serão tratadas e redefi nidas, não foi efetuada 
neste exercício uma provisão para investimentos futuros. Atualmente, a 
Companhia apresenta capital circulante líquido negativo. Um fator para 
esse cenário se deve aos dividendos propostos, que somente serão liqui-
dados desde que não haja comprometimento da liquidez da Companhia. 
Adicionalmente, as obrigações relevantes da operação, em especial o cus-
to com tratamento e destinação de resíduos, possuem prazos de paga-
mento atrelados aos recebimentos da Prefeitura do Município de São Pau-
lo. A Companhia não identifi cou a necessidade de buscar o reperfi lamento 
de suas dívidas, uma vez que os fl uxos de caixa futuro demonstram capa-
cidade de liquidação de suas obrigações. 2. Base de preparação: As de-
monstrações fi nanceiras foram elaboradas de acordo com o BR GAAP. 3. 
Principais políticas contábeis: A Companhia aplicou as políticas contá-
beis descritas abaixo de maneira consistente a todos os exercícios apre-
sentados nestas demonstrações fi nanceiras. a. Mudanças de políticas 
contábeis: A Companhia adotou incialmente o CPC 06 (R2) / IFRS 16 – 
Operações de Arrendamento Mercantil em 1º de janeiro de 2019. Em virtu-
de da referida adoção, foram realizadas alterações signifi cativas nas práti-
cas contábeis de arrendamentos operacionais. A Companhia reconheceu 
inicialmente em 1º de janeiro de 2019 o ativo de direito de uso e o passivo 
de arrendamento no valor de R$13.598, sendo R$5.099 aluguel de veícu- continua

los pesados e R$8.499 aluguel de imóvel comercial. Para determinação do 
valor inicial do passivo de arrendamento a Companhia, foi considerado os 
pagamentos de acordo com os fl uxos de caixa de cada contrato, descon-
tados a valor presente pela taxa incremental. A taxa média ponderada de 
empréstimos incremental aplicada aos passivos de arrendamento em 1º 
de janeiro de 2019 foi de 8,48% a.a. Devido à adoção do CPC 06 (R2)/
IFRS 16, a dívida líquida da Companhia em 1º de janeiro de 2019 

  2019 2018
 Lucro líquido do exercício ...............................................  54.228  47.152
Itens que não afetam o caixa:
 Depreciação e amortização ............................................  17.795  13.942
 Baixa de imobilizado e intangível ....................................  583  56
 Ajustes de períodos anteriores .......................................  641  -
 Encargos fi nanceiros sobre fi nanciamentos,
  empréstimos, debêntures e arrendamento ...................  3.140  8.518
 ( Reversão ) / Provisão para conscientização da população (345) (580)
 Reversão de ativo fi nanceiro ...........................................  6.396  5.134
 Correção de depósitos judiciais ......................................  (791) (990)
 Provisão para créditos de liquidação duvidosa ..............  -  (4.315)
 Baixa efetiva de títulos inadimplentes .............................  -  4.315
 Reconhecimento de crédito de PIS e de COFINS .........  (13.515) -
 Provisão para contingências ...........................................  2.163  1.976
 Imposto de renda e contribuição
  social correntes e diferidos ............................................  27.310  23.721
Aumento / Redução nos ativos operacionais:
 Títulos e valores mobiliários ............................................  (292) -
 Contas a receber .............................................................  44.221  (5.795)
 Impostos a recuperar ......................................................  (2.265) 55
 Estoques .........................................................................  (1.155) (434)
 Outras contas a receber ..................................................  (557) (537)
 Depósitos judiciais...........................................................  46  141
 Adiantamento a fornecedores .........................................  (8) 529
 Ativo fi nanceiro ................................................................  -  (598)
Aumento nos passivos operacionais:
 Fornecedores e outras contas a pagar ...........................  5.524  3.473
 Salários, benefícios e encargos sociais ..........................  1.248  538
 Impostos, taxas e contribuições ......................................  1.704  650
 Pagamento de contingências ..........................................  (1.075) (1.630)
Caixa gerado pelas atividades operacionais ...............  144.996  95.321
 Impostos pagos sobre o lucro .........................................  (24.577) (20.966)
 Arrendamento mercantil - juros pagos ............................  (950) -
 Debêntures - juros pagos ................................................  (2.352) (4.564)
 Empréstimos e fi nanciamentos - juros pagos .................  (2.992) (6.875)
Caixa líquido gerado pelas atividades operacionais ..  114.125  62.916
Fluxo de Caixa das Atividades de Investimento
 Aquisições de imobilizado ...............................................  (15.165) (8.062)
 Adição de intangível ........................................................  (83) -
Caixa líquido aplicado nas
 atividades de investimento ..........................................  (15.248) (8.062)
Fluxo de Caixa das Atividades de Financiamento
 Debêntures - pagamento principal ..................................  (9.375) (11.500)
 Arrendamento mercantil - pagamento principal ..............  (2.606) -
 Empréstimos e fi nanciamentos - captação .....................  22.114  5.604
 Empréstimos e fi nanciamentos - pagamento principal ...  (25.760) (19.371)
 Dividendos pagos ............................................................  (42.000) (27.561)
Caixa líquido aplicado nas
 atividades de fi nanciamento ........................................  (57.627) (52.828)
Aumento Líquido do Saldo
 de Caixa e Equivalentes de Caixa ...............................  41.250  2.026
 Caixas e equivalentes de caixa no início do exercício....  3.003  977
 Caixas e equivalentes de caixa no fi m do exercício .......  44.253  3.003
Variação líquida do saldo
 de caixa e equivalentes de caixa .................................  41.250  2.026
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações fi nanceiras

cionam reconhecimento aos colaboradores, como Você Tem Mais Valor, 
voltado à valorização dos colaboradores através do cumprimento dos 
procedimentos internos, segurança do trabalho e qualidade dos serviços. 
IV) Segurança, e Meio Ambiente: Com base nos preceitos da gestão 
integrada, a LOGA adota práticas e procedimentos para proporcionar aos 
seus colaboradores um ambiente seguro, investindo em ações e equipa-
mentos que minimizem riscos à saúde e à segurança do trabalho. Com-
prometida com a preservação do meio ambiente, a LOGA cumpre com 
rigor a legislação aplicável a sua atividade, atuando com práticas preven-
tivas para mitigar seus aspectos e impactos ambientais. V) Qualidade, 
Auditoria Interna e Gestão da Informação: Com a missão de assegurar 
o cumprimento do desdobramento dos objetivos estratégicos da Loga 
mediante o processo de auditoria, gestão de metas, documentos e planos 
de ação a LOGA mantém esses processos em apoio a Alta Direção via 
Governança Corporativa. De forma consistente é realizado defi nição de 
processos, padrões e procedimentos críticos para sustentação do negó-
cio sendo certifi cada nas ISOs 9001 e 37001. Promove a cultura de exce-
lência e de consistência operacional, através da atuação no desenho, 
aplicação e governança dos programas de excelência que estimulam o 
cumprimento do padrões, processos e procedimentos críticos do negócio 
por meio de auditoria interna e externa. Suporta ainda as áreas de negó-
cio na condução de projetos de melhoria para atingimento de resultado 
através da aplicação de metodologia e ferramentas de solução de proble-
mas assegurando a melhoria contínua dos serviços prestados e a satis-
fação do cliente - Prefeitura do Município de São Paulo. VI) Responsabi-
lidade Social: Em 2019 a Loga intensifi cou as atividades de conscienti-
zação, inclusive realizando o atendimento personalizado porta a porta, 
dando continuidade a vários projetos com a comunidade, além das ações 
de sensibilização já desenvolvidas com o público estudantil, que soma-
ram cerca de 43 mil participantes. A empresa manteve o Projeto IAJA 
(Incubadora Ambiental Jovem & Ação) - realizado em parceria com a So-
ciedade Benfeitora do Jaguaré, que conscientizou mais de 1.300 pes-
soas, entre crianças e adultos. Além disso, em 2019 a Loga realizou pro-
jetos via Lei de Incentivo à Cultura, que contaram com um grande evento 
de sustentabilidade no Pavilhão do Ibirapuera, intitulado “Green Nation”, 
que deu acesso a 50.000 visitantes. Já entre os meses de junho e outu-
bro, foi a vez das escolas e instituições de ensino serem contempladas 
com espetáculos de teatro sobre descarte correto e sustentabilidade. A 

peça “Por um Futuro Sustentável”, projeto que levou conscientização 
para as crianças do Agrupamento Noroeste da cidade de São Paulo be-
nefi ciou 5.000 pessoas, em um total de 33 apresentações. O grande des-
taque do ano em conscientização foi o lançamento da Campanha Recicla 
Sampa que, a partir de comunicação integrada e utilizando personagem 
de destaque e plataformas digitais, abrangeu um público estimado de 11 
milhões de pessoas. Todas essas ações contribuíram para a formação 
teórica e prática dos munícipes que aprenderam sobre o manejo respon-
sável dos resíduos, visando uma sociedade mais sustentável e ciente da 
importância da gestão compartilhada por todos. Por fi m disponibiliza, ain-
da, canais de comunicação para seus stakeholders, para reclamações e 
sugestões, que contribuem com oportunidades de melhorias em seus 
processos e serviços. VII) Investimentos: Apesar do desequilíbrio eco-
nômico-fi nanceiro, a empresa vem honrando os compromissos contra-
tuais. Em 2019 foram adquiridos 30 veículos afi m de maximizar a qualida-
de operacional da empresa, totalizando investimento de aproximadamen-
te R$ 15.000.000,00 milhões. VIII) Compliance: Ética e Integridade são 
compromissos inegociáveis na Loga, para os quais não há tolerância 
para desvios. Em 2019, a Loga colaborou com a construção e assinou o 
Pacto de Integridade do Setor de Limpeza Urbana, Resíduos Sólidos e 
Efl uentes, que reforça a atuação no tema a partir de uma visão setorial. 
As 5ª e 6ª Semanas de Integridade foram realizadas com atividades e 
treinamentos voltados para todos os públicos, para disseminação da cul-
tura ética e promoção de bases sustentáveis nos negócios. Em novembro 
a Loga passou pela primeira auditoria de manutenção do seu Sistema de 
Gestão Antissuborno ISO 37001:17, sem não conformidades. Alinhados 
às melhores práticas globais, Código de Conduta e Procedimentos foram 
revisados e publicados. Como resultado, a Loga recebeu premiação do 1º 
Guia Exame de Compliance, por reconhecimento de suas boas práticas 
no Programa de Integridade. Agradecimentos: A Administração da Lo-
gística Ambiental de São Paulo S.A. - LOGA agradece a seus acionistas, 
clientes, parceiros comerciais, fornecedores e instituições fi nanceiras 
pela confi ança depositada. De forma especial expressa seu reconheci-
mento e agradecimento a seus colaboradores pelo comprometimento e 
contribuição na busca constante da qualidade de nossos serviços. Todas 
as conquistas de 2019 só foram possíveis pelo incansável trabalho dos 
mais de 2.300 colaboradores da Companhia.

A Administração

  2019 2018
Lucro líquido do exercício ..................................  54.228  47.152
Total Resultado abrangente da Companhia ..  54.228  47.152
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações fi nanceiras
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passou de R$72.282 para R$85.880, não impactando em cláusula restriti-
vas de empréstimos e fi nanciamentos na data de aplicação inicial. Como 
efeito da adoção a nova norma, despesas de arrendamentos operacionais, 
antes registradas como despesas de alocação (despesas operacionais), e 
passaram a ser reconhecidas como despesa de depreciação do ativo de 
direito de uso (custo operacional) e despesas de juros do passivo de arren-
damento (resultado fi nanceiro líquido). Naturalmente, ao longo da vida útil 
do contrato não haverá alteração do montante total levado ao resultado, 
entretanto há um efeito temporal no lucro líquido, com uma redução do lu-
cro líquido de R$427 no exercício fi ndo em 2019, em função principalmen-
te do método de reconhecimento dos juros e atualizações monetárias as-
sociadas aos arrendamentos, através de taxa incremental. b. Instrumen-
tos fi nanceiros: O contas a receber de clientes e os títulos de dívida emi-
tidos são reconhecidos inicialmente na data em que foram originados. To-
dos os outros ativos e passivos fi nanceiros são reconhecidos inicialmente 
quando a Companhia se tornar parte das disposições contratuais do ins-
trumento. Um ativo fi nanceiro (a menos que seja um contas a receber de 
clientes sem um componente de fi nanciamento signifi cativo) ou passivo fi -
nanceiro é inicialmente mensurado ao valor justo, acrescido, para um item 
não mensurado ao VJR, os custos de transação que são diretamente atri-
buíveis à sua aquisição ou emissão. Um contas a receber de clientes sem 
um componente signifi cativo de fi nanciamento é mensurado inicialmente 
ao preço da operação. No reconhecimento inicial, um ativo fi nanceiro é 
classifi cado como mensurado: ao custo amortizado; ao VJORA - instru-
mento de dívida; ao VJORA -instrumento patrimonial; ou ao VJR. c. Recei-
ta de contrato com cliente: A receita é mensurada com base na contra-
prestação especifi cada no contrato com o cliente. A Empresa reconhece a 
receita quando transfere o controle sobre o produto ou serviço ao cliente.
Receita de serviços prestados - Resíduos: • Coleta e destinação de re-
síduos: As receitas provenientes da prestação dos serviços de coleta e 
destinação são decorrentes de: coletas de resíduos sólidos domiciliares, 
Coleta de Resíduos de Saúde e Coleta Hospitalar, e a sua devida destina-
ção fi nal em aterro. Tais serviços compõem um pacote único de itens não 
separáveis, ou seja, estes serviços não são prestados separadamente à 
outros clientes, e desta forma compõem uma única obrigação de desem-
penho “Coleta, destinação e Tratamento de Resíduos”. Conforme os con-
tratos de prestação dos serviços de coleta e destinação, a obrigação de 
desempenho é cumprida, e a receita é reconhecida por tarifa fi xa indepen-
dente do quantitativo de resíduos coletados e destinados. d. Receitas fi -
nanceiras e despesas fi nanceiras: As receitas fi nanceiras compreendem 
receitas de juros sobre aplicações fi nanceiras, descontos obtidos e receita 
de juros sobre ativos fi nanceiros. As despesas fi nanceiras compreendem 
despesas de juros sobre empréstimos e fi nanciamentos, dêbentures e 
descontos concedidos. A receita de juros e a despesa de juros são reco-
nhecidas no resultado, por meio do método dos juros efetivos. e. Imobili-
zado: (i) Reconhecimento e mensuração: Os bens do imobilizado são 
reconhecidos pelo custo histórico de aquisição ou custo de construção, 
menos a depreciação acumulada e provisão de perda pelo valor recuperá-
vel (impairment). Quando partes signifi cativas de um item do imobilizado 
têm diferentes vidas úteis, elas são registradas como itens separados 
(componentes principais) de imobilizado. Quaisquer ganhos e perdas na 
alienação de um item do imobilizado são reconhecidos no resultado. (ii) 
Custos subsequentes: Gastos subsequentes são capitalizados apenas 
quando é provável que benefícios econômicos futuros associados com os 
gastos serão auferidos pela Companhia. (iii) Depreciação: A depreciação 
é calculada para amortizar o custo de itens do ativo imobilizado, menos 
seus valores residuais estimados, utilizando o método linear baseado na 
vida útil estimada dos itens, ou de forma sistemática ao longo do contrato 
de concessão, dos dois o menor. A depreciação é geralmente reconhecida 
no resultado. Os métodos de depreciação, as vidas úteis e os valores resi-
duais são revistos a cada data de balanço e ajustados caso seja apropria-
do. (iv) Custos de empréstimos: Custos de empréstimos são capitaliza-
dos quando são diretamente atribuíveis à aquisição, construção ou produ-
ção de um ativo qualifi cável, ao qual juros e outros encargos são contabili-
zados como custo do ativo em consonância com o CPC 20 (R1) – Custos 
de empréstimos. A Companhia deve cessar a capitalização quando subs-
tancialmente todas as atividades necessárias ao preparo do ativo estive-
rem concluídas. f. Contratos de concessão: (i) Características do con-
trato de concessão: Os bens vinculados à concessão serão reversíveis 
ao poder Concedente no encerramento do contrato de concessão. Quando 
o Poder Concedente tiver uma obrigação de pagamento para somente par-
te do investimento, é reconhecido o valor de ativo fi nanceiro pela quantia 
garantida pelo Concedente e o excesso que não é garantido pelo Conce-
dente é reconhecido como ativo intangível (“modelo bifurcado”). O valor 
amortizável dos bens vinculados à concessão é apropriado de forma siste-
mática ao longo do contrato de concessão ou de sua vida útil estimada, 
dos dois o menor. g. Provisões: Uma provisão é reconhecida no balanço 
patrimonial quando a Companhia possui uma obrigação legal ou constituí-
da como resultado de um evento passado, e é provável que um recurso 
econômico seja requerido para saldar a obrigação. As provisões são regis-
tradas tendo como base as melhores estimativas do risco envolvido. h. Im-
posto de renda e contribuição social: O imposto de renda e a contribui-
ção social do exercício corrente e diferido são calculados com base nas alí-
quotas de 15%, acrescidas do adicional de 10% sobre o lucro tributável ex-
cedente de R$240 para imposto de renda e 9% sobre o lucro tributável 
para contribuição social sobre o lucro líquido, e consideram a compensa-
ção de prejuízos fi scais e base negativa de contribuição social, limitada a 
30% do lucro real. O imposto corrente ativo e passivo é compensado so-
mente se alguns critérios forem atendidos. (ii) Imposto diferido: O impos-
to diferido é reconhecido com relação às diferenças temporárias entre os 
valores contábeis de ativos e passivos para fi ns de demonstrações fi nan-
ceiras e os correspondentes valores usados para fi ns de tributação. Um ati-
vo de imposto de renda e contribuição social diferido é reconhecido em re-
lação aos prejuízos fi scais, créditos fi scais e diferenças temporárias dedu-
tíveis não utilizados na extensão em que seja provável que lucros futuros 
tributáveis estarão disponíveis, contra os quais serão utilizados. Ativos de 
imposto de renda e contribuição social diferidos são revisados a cada data 
de balanço e são reduzidos na extensão em que sua realização não seja 
mais provável. O imposto diferido ativo e passivo é compensado somente 
se alguns critérios forem atendidos. 4. Novas normas e interpretações 
ainda não efetivas: Uma série de novas normas são efetivas para exercí-
cios iniciados após 1º de janeiro de 2019. A Companhia não adotou essas 
normas na preparação destas demonstrações fi nanceiras, exceto o CPC 
06 (R2) / IFRS 16. As seguintes normas alteradas e interpretações não de-
verão ter um impacto signifi cativo nas demonstrações fi nanceiras: - Altera-
ções nas referências à estrutura conceitual nas normas IFRS. - Defi nição 
de um negócio (alterações ao CPC 15/IFRS 3). - Defi nição de materialida-
de (emendas ao CPC 26/IAS 1 e CPC 23/IAS 8). 5. Caixa e equivalentes 
de caixa: São compostos como segue:  2019 2018
Caixa  ...........................................................................  13  13
Bancos ..........................................................................  1.363  225
Aplicações fi nanceiras ..................................................  42.877  2.765
  44.253  3.003
As aplicações fi nanceiras referem-se, principalmente, a certifi cados de de-
pósito bancário, de liquidez imediata e remuneração atrelada à variação 
média de 98% em 2019 (97,71% em 2018) do CDI, não excedendo os 
seus respectivos valores de mercado, e não estão sujeitas a riscos de mu-
dança signifi cativa de valor. 6. Contas a receber: As contas a receber são 
compostos como seguem:  2019 2018
Prefeitura Municipal de São Paulo: Valores faturados 11.742  57.504
Medição dos serviços prestados ..................................  52.519  50.939
  64.261  108.443
Clientes privados: Valores faturados - venda de sucata 6  -
  6  -
Partes relacionadas ......................................................  28  73
Total .............................................................................  64.295  108.516
Circulante .....................................................................  53.806  98.027
Não circulante ...............................................................  10.489  10.489
Total .............................................................................  64.295  108.516
A exposição ao risco de crédito da Companhia está limitado ao valor das 
contas a receber mencionadas acima. O aging list das contas a receber é 
composto como segue:  2019 2018
Valores a vencer ...........................................................  32  59
Vencidos: Até 30 dias ...................................................  53.774  97.967
Entre 31 e 60 dias ........................................................  -  1
Acima de 360 dias (a) ...................................................  10.489  10.489
  64.295  108.516
(a) O saldo acima de 360 dias refere-se a serviços extracontratuais realiza-
dos à Prefeitura de São Paulo, que ocorreram nos períodos de 2007, 2009 
e 2013, a Companhia não constituiu provisão para crédito de liquidação 

duvidosa para esses títulos devido ao estágio de negociação junto a con-
traparte. 7. Imposto a recuperar  2019 2018
IRPJ ..............................................................................  398  982
CSLL .............................................................................  -  83
Cofi ns ...........................................................................  12.706  1.447
Pis  ................................................................................  5.413  315
INSS .............................................................................  1.385  1.295
  19.902  4.122
Em 2019, a Companhia com base na opinião de seus assessores jurídicos 
e ao revisitar a norma fi scal vigente sobre PIS e COFINS registrou créditos 
de PIS e de COFINS extemporâneos a partir do período de 2015 sobre à 
aquisição de ativo imobilizado, recebimento do ativo fi nanceiro e da despe-
sa de ônus de concessão paga ao Poder Concedente. No caso do ônus de 
outorga, somente, foi considerado crédito extemporâneo de PIS, devido a 
contraparte (Poder Concedente) não ser tributada pela COFINS. A Compa-
nhia reavaliou todo seu controle interno sobre aquisições de ativo imobili-
zado e os valores recebidos à título de ativo fi nanceiro e pagos como ônus 
de concessão desde 2015 para obter a base de mensuração para quantifi -
cação dos valores de créditos extemporâneos a serem tomados. Esses 
créditos foram atualizados pela SELIC de acordo com a legislação fi scal vi-
gente. O total de crédito registrado referente a PIS e COFINS atualizados 
foi de R$ 13.515. 8. Imposto de renda e contribuição social: Em 31 de 
dezembro de 2019, a Companhia possuía registrados ativos e passivos de 
Imposto de Renda e Contribuição Social diferidos relacionados com dife-
renças temporárias representadas por provisões não dedutíveis e lucros 
não realizados oriundos de valores a receber da municipalidade, conforme 
permitido pela Legislação do Imposto de Renda. A composição desses di-
feridos é como segue:  2019 2018
Diferenças temporárias: Lucros não realizados
 sobre contas a receber de clientes públicos ...............  (11.372) (20.288)
Provisões contingências ...............................................  11.472  10.385
Provisão para perda de estoque ..................................  42  42
Provisão conscientização da população ......................  543  888
Provisão para participação nos resultados...................  1.997  1.832
Outros ...........................................................................  1.385  1.151
Total .............................................................................  4.067  (5.990)
Alíquotas - 34% ............................................................  34  34
Imposto de renda e contribuição
 social diferidos, líquidos  .........................................  1.383  (2.037)
Imposto de renda e contribuição social diferidos ativos 5.250  4.862
Imposto de renda e contribuição social diferidos passivos (3.867) (6.899)
Reconciliação da taxa efetiva: A reconciliação da provisão para Imposto 
de Renda e contribuição social, tendo como base as alíquotas vigentes e 
o débito efetivo reconhecido no resultado, é como segue: 2019 2018
Lucro (prejuízo) antes dos impostos ............................  81.538  70.873
Alíquota nominal do imposto
 de renda e da contribuição social - % .........................  34  34
Despesa esperada com imposto
 de renda e contribuição social ....................................  (27.723) (24.097)
Efeito do imposto de renda e contribuição social sobre:
Brindes / multas indedutíveis ........................................  (37) (177)
Provisão para gratifi cação, bônus e doações ...............  (702) (236)
Outras diferenças temporárias .....................................  1.152  789
Provisão para imposto
 de renda e contribuição social ................................  (27.310) (23.721)
Corrente ........................................................................  (30.729) (20.966)
Diferido .........................................................................  3.419  (2.755)
Alíquota efetiva ...........................................................  33,49% 33,47%
9. Imobilizado: O saldo é composto como segue:
   2019  2018
 Taxa média Anual  Depre-
 % Custo ciação Líquido Líquido
Terrenos .................................  - 24.266  -  24.266  24.266
Benfeitorias em
 bens de terceiros .................  10% 3.568  -  3.568  2.633
Máquinas e equipamentos ....  10% 13.538  (5.874) 7.664  4.277
Veículos .................................  20% 85.458  (57.372) 28.086  28.973
Móveis, utensílios e outros ....  10% 1.372  (707) 665  431
Equipamentos de informática  20% 3.880  (2.429) 1.451  1.283
Imobilizado em andamento .. -  58  -  58  4.618
   132.140  (66.382) 65.758  66.481
As mutações do imobilizado estão demonstradas conforme segue:
 Saldo Adi- Bai- Trans- Ou- Saldo
Custo do Imobilizado 2018 ção xa ferência tros 2019
Terrenos ...............................  24.266  -  -  -  -  24.266
Benfeitorias
 em bens de terceiros ..........  2.633  261  (358) 1.032  -  3.568
Máquinas e equipamentos ...  8.530  2.008  (400) 3.400  -  13.538
Veículos ................................  76.252  11.511  (2.305) -  -  85.458
Móveis, utensílios e outros...  1.057  315  -  -  -  1.372
Equipamentos de informática 3.392  603  (115) -  -  3.880
Imobilizado em andamento ..  4.618  467  (90) (4.937) -  58
 120.748  15.165  (3.268) (505) -  132.140
 Saldo Adi- Bai- Trans- Ou- Saldo
Depreciação 2018 ção xa ferência tros 2019
Máquinas e equipamentos (4.253) (2.724) 289 -  814  (5.874)
Veículos ...........................  (47.279) (12.850) 2.306  -  451  (57.372)
Móveis, utensílios e outros (626) (81) -  -  -  (707)
Equipamentos
 de informática ................  (2.109) (410) 90  -  -  (2.429)
  (54.267) (16.065) 2.685  -  1.265  (66.382)
  66.481  (900) (583) (505) 1.265  65.758
Teste de redução ao valor recuperável para unidades geradoras de 
caixa (Teste de Impairment): Em 2019 e 2018, a Administração avaliou 
com base em fontes de informações externas e internas e não identifi cou 
qualquer indicação de que seus ativos estariam registrados por valor supe-
rior ao seu valor recuperável.
10. Direito de uso – arrendamento: O saldo é composto como segue:
 Adoção inicial   Saldo em
Ativo 01 de janeiro  Depre- 31 de dezem-
subjacente de 2019 Adição ciação bro de 2019
Edifi cação  ......................... 8.499  -  (1.699) 6.800
Veículos e equipamentos .. 5.099  618  (1.247) 4.470
 13.598  618  (2.946) 11.270
11. Fornecedores  2019 2018
Fornecedores ...............................................................  23.971  19.119
Partes relacionadas ......................................................  24.952  25.075
  48.923  44.194
12. Empréstimos e fi nanciamentos: Esta nota explicativa fornece infor-
mações sobre os termos contratuais dos empréstimos e fi nanciamentos 
com juros, que são mensurados pelo custo amortizado. As obrigações por 
empréstimos e fi nanciamentos são representadas como seguem:
 Encargos 
Modalidade fi nanceiros - % Vencimento 2019 2018
Finame Pré-fi xado de
 9,40% a.a.
 a 12% a.a. Janeiro/2020 19  3.405
BNDES Pré-fi xado de
 3,50% a.a. Janeiro/2020
 a 8,40% a.a.  a Dezembro/2023 7.891  11.789
Capital de giro CDI + 2,81% a.a. Janeiro/2020 a
  Julho/2023 15.391  -
Crédito direto Pré-fi xado de Janeiro/2020 a
 ao consumidor 9,51% a.a. Novembro/2024 7.639  19.451
   30.940  34.645
Circulante   13.297  14.159
Não circulante   17.643  20.486
Os montantes em longo prazo têm a seguinte composição por ano de ven-
cimento: Vencimento  2019 2018
2020..............................................................................  -  11.133
2021..............................................................................  6.744  5.048
2022..............................................................................  4.363  2.428
2023..............................................................................  4.162  1.877
2024..............................................................................  2.331  -
2025..............................................................................  43  -
  17.643  20.486
Garantias: Os empréstimos e fi nanciamentos da Companhia, na modali-
dade FINAME, estão garantidos por veículos no valor contábil de R$19 em 
2019 (R$3.405 em 2018). Os empréstimos e fi nanciamentos da Compa-
nhia, na modalidade BNDES (também CEF – FINISA), estão garantidos 

continua

por fi ança bancária no valor de R$7.891 em 2019 (R$11.789 em 2018). Os 
empréstimos e fi nanciamentos da Companhia não possuem cláusulas res-
tritivas de contrato (covenants).

Conciliação da movimentação dos empréstimos e fi nanciamentos
     Paga- Paga- 
  Saldo Cap-  mento mento Saldo
Modalidade  Inicial tação Juros Juros Principal Final
Finame/Finep ..........  3.405  16  94  (199) (3.297) 19
BNDES ...................  11.789  -  614  (600) (3.912) 7.891
Capital de giro ........  -  15.353  38  -  -  15.391
Crédito direto ao
 consumidor ...........  19.451  6.745  2.187  (2.193) (18.551) 7.639
  34.645  22.114  2.933  (2.992) (25.760) 30.940
13. Debêntures  Reversão Pagamento Pagamento
 2018 de Juros de juros do principal 2019
Debêntures ...... 37.637  (830) (2.352) (9.375) 25.080
Circulante ........     12.580
Não circulante ..     12.500
Em 15 de maio de 2015, a Companhia emitiu em série única 50 debêntu-
res simples nominativas, no valor unitário de R$1.000, totalizando uma 
captação de R$50.000. Tais debêntures são de espécie quirografária, não 
conversíveis em ações, com garantia adicional real fi dejussória, sem emis-
são de cautelas ou certifi cados. As debêntures foram colocadas com esfor-
ços restritos pela Pentágono S.A. Distribuidora de Títulos e Valores Mobi-
liários, coordenador líder da emissão. As debêntures serão remuneradas a 
taxa de 100% das taxas médias diárias dos depósitos Interfi nanceiros – DI, 
divulgado pela CETIP, acrescidas de uma sobretaxa equivalente de 3% ao 
ano. A amortização será trimestral a partir de 15 de maio de 2017 do valor 
nominal unitário e consecutivas. O vencimento fi nal da operação ocorrerá 
em 15 de dezembro de 2021. Garantias e cláusulas restritivas (cove-
nants): As Debêntures são garantidas por fi ança da Solví Participações 
S.A. em 62,347% e Estre Ambiental S.A. em 37,653%. Cada uma fi adoras 
é responsável proporcionalmente ao montante da obrigação. O instrumen-
to de emissão de debêntures estabelece cláusulas restritivas (covenants) 
que podem caracterizar evento de inadimplemento e, portanto, o venci-
mento antecipado das debêntures. Exige-se a observação do cumprimen-
to do índice: IAC - Índice de Alavancagem Consolidada, que é apresenta-
do através do cálculo de empréstimos e fi nanciamento menos disponibili-
dade dividido pelo EBITDA, e o resultado deve ser inferior a 2,85. As cláu-
sulas restritivas foram integralmente cumpridas em 31 de dezembro de 
2019 e 2018. 14. Passivo de arrendamento: O passivo de arrendamento 
é representada como segue:
  Taxa de desconto Vencimento 2019
Arrendamento    Setembro/2020 a 
 mercantil   8,48% a.a. Junho/2024  11.697
     11.697
Circulante     3.580
Não circulante     8.117
Movimentação do passivo de arrendamento:
 Adoção inicial   Apro- Saldo em 31
 01 de janeiro Cap- Paga- priação de dezembro
 de 2019  tação mentos de juros de 2019
Arrendamento mercantil 13.598  618  (3.556) 1.037  11.697
15. Salários, benefícios e encargos sociais:
São compostos como segue:  2019 2018
Salários ........................................................................  4.839  4.351
Encargos trabalhistas ...................................................  3.357  3.172
Férias............................................................................  10.782  10.382
Participação nos resultados .........................................  2.007  1.832
  20.985  19.737
Benefício de previdência privada: Durante o exercício fi ndo em 31 de de-
zembro de 2019, os custos incorridos com a manutenção do plano soma-
ram R$237 em 2019 (R$59 em 2018), os quais foram reconhecidos direta-
mente no resultado. 16. Impostos, taxas e contribuições:
São compostos como seguem:  2019 2018
ISS sobre serviço .........................................................  3.092  5.715
Pis sobre serviço ..........................................................  2.623  1.889
Cofi ns sobre serviço .....................................................  12.105  8.699
Pis/Cofi ns/CSLL retidos ................................................  62  53
IR fonte .........................................................................  393  381
Outros ...........................................................................  684  518
  18.959  17.255
17. Provisões: São compostas como seguem:  2019 2018
Contingências  ..............................................................  6.151  4.873
Obrigações contratuais.................................................  543  888
  6.694  5.761
18. Partes relacionadas: a. Remuneração de pessoal-chave da Ad-
ministração: Em 31 de dezembro de 2019, a Companhia creditou a 
seus administradores, salários, benefícios e remuneração variável no 
montante de R$4.907 (R$4.753 em 2018). b. Outras transações com 
partes relacionadas: Os saldos a receber e a pagar e as transações 
com partes relacionadas em 31 de dezembro de 2019 e de 2018 são 
demonstrados como seguem:
 Saldo de con- Saldo de con-  Receitas
 tas a receber tas a pagar (Despesas)
Serviços pres-  2019 2018 2019 2018 2019 2018
 tados e outros:
Solví Participações S.A. 28  -  413  -  -  -
Guamá Tratamento
 de Resíduos Ltda ......  -  59  -  -  -  -
Essencis Soluções
 Ambientais S.A. .........  -  -  24.461  20.612  (132.826) (111.695)
Koleta Ambiental S.A. .  -  -  78  -  (672) (545)
Revita Engenharia S.A.  -  -  -  10  -  -
GLA - Gestão e
 Logística Ambiental S.A. -  -  -  4.453  (18.308) (26.707)
Inova Gestão de
 Resíduos Urbanos S.A. -  14  -  -  76  250
  28  73  24.952  25.075  (151.730) (138.697)
Reembolsos administrativos e outros:
Solví Participações S.A. -  -  -  -  (4.617) (4.257)
  -  -  -  -  (4.617) (4.257)
Circulante ....................  28  73 24.952 25.075 - - 
Total ............................  28  73 24.952 25.075  (156.347) (142.954)
19. Patrimônio líquido: a. Capital social: De acordo com a Ata de As-
sembleia Geral Extraordinária realizada em 30 de abril de 2019, os acionis-
tas aprovam a capitalização total da Reserva Legal da Companhia, no 
montante de R$ 2.358, divididos em 2.358 ações ordinárias com valor no-
minal de R$1 (um real) cada uma, resultando no aumento do Capital So-
cial Integralizado, sem aumento do Capital Subscrito, passando o Capital 
Social Integralizado da Loga de R$31.899, para o montante atual de 
R$34.257. b. Reserva de lucros: (i) Reserva legal: É constituída à razão 
de 5% do lucro líquido apurado em cada exercício nos termos do artigo 
193 da Lei nº 6.404/76, até o limite de 20% do capital social. (ii) Dividen-
dos: O estatuto da Companhia estabelece a distribuição de dividendo mí-
nimo anual de 25% do lucro líquido do exercício, ressalvadas as hipóteses 
previstas em lei, efetuada“ad referendum” da Assembleia Geral. Em 2019, 
a Companhia destinou à título de dividendos o montante de R$15.185 
(R$59.443 em 2018). 20. Receitas  2019 2018
Clientes públicos ..........................................................  599.143  558.433
Clientes privados ..........................................................  153  291
Total receita de serviço (a) ........................................  599.296  558.724
Receita de construção ..................................................  276  597
Realização do ativo fi nanceiro ......................................  (6.395) (5.134)
Total receita bruta .......................................................  593.177  554.187
Deduções sobre as vendas: ISS ..................................  (29.963) (27.935)
PIS ................................................................................  (9.892) (9.158)
COFINS ........................................................................  (45.562) (42.180)
ICMS .............................................................................  (3) (2)
Total de deduções sobre
 serviços prestados ...................................................  (85.420) (79.275)
Receita operacional líquida .......................................  507.757  474.912
(a) As receitas de prestação de serviços são provenientes basicamente 
de uma obrigação de desempenho, conforme descrito na nota explica-
tiva nº 6.c: • Coleta, destinação e tratamento de resíduos – 100%; Em 
2018, houve a realização do ativo fi nanceiro reconhecido em relação 
aos investimentos realizados em infraestrutura defi nida no contrato de 
concessão, quando de sua conclusão. Essa realização ocorreu median-
te à compensação de valores recebidos mensalmente na composição 
da tarifa de prestação de serviço.

A IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO SA garante a autenticidade deste documento
quando visualizado diretamente no portal www.imprensaoficial.com.br
sexta-feira, 26 de junho de 2020 às 00:24:27.
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Balanço Patrimonial em 31/12/2019 e 31/12/2018 - (R$)

Ativo Notas 2019 2018
Circulante 63.704.671,58 68 393.631,16
Caixa e equivalentes de caixa 3 6.358.093,27 9.042.119,91
Contas a receber 4 18.155.557,30 25.468.012,62
Estoques 5 37.359.807,05 30.742.384,46
Adiantamentos a fornecedores e
  funcionários 6 925.516,73 579.580,53
Créditos tributários e impostos a recuperar 7 845.406,60 2.501.707,36
Despesas antecipadas 60.290,63 59.826,28
Não circulante 21.922.785,32 23 122.522,42
Impostos diferidos 8 5.297.343,22 2.986.483,80
Contas a receber - Longo prazo 4 5.677.491,16 7.936.883,27
Depósitos judiciais e outros direitos de LP  9 699.966,49 852.729,32
Empréstimos 300.474,85 -
Investimentos 54.567,54 54.705,56
Imobilizado 10 9.398.709,32 10.661.737,49
Intangível 11 494.232,74 629.982,98
Total do Ativo 85.627.456,90 91.516.153,58

Demonstração do Resultado dos Exercícios - (R$)
Receita bruta de vendas de           Notas 2019 2018
  produtos e mercadorias 18.936.876,62 45.978.173,62
Receita bruta de prestação de serviços 2.633.738,84 2.810.100,66
Receitas brutas 21.570.615,46 48.788.274,28
Vendas canceladas e devoluções (125.158,60) (4.875.072,02)
Impostos incidentes sobre a receita bruta (5.602.685,65) (8.360.281,94)
Receitas líquidas 15.842.771,21 35.552.920,32
Custo dos produtos e mercadorias
  vendidos (10.471.366,83) (21.903.671,90)
Custo dos serviços prestados (1.208.639,09) (1.114.166,95)
Lucro bruto 4.162.765,29 12.535.081,47
Receitas (despesas) operacionais (11.211.447,48) (12.791.824,54)
Gerais, administrativas e vendas (14.265.881,52) (14.246.051,63)
Resultado financeiro líquido 17 2.991.926,30 500.703,32
Outras receitas e (Despesas) 62.507,74 953.523,77
Resultado antes do IR e CS (7.048.682,19) (256.743,07)
IR  e CS 2.315.752,13 98.877,32
Lucro líquido/(Prejuízo) do exercício (4.732.930,06) (157.865,75)

Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido - (R$) Capital Integralizado Reserva Legal Reserva de Lucros Total
Saldo em 31/12/2017 52.500.000,00 3.115.088,90 24.323.885,27 79.938.974,17
Lucros distribuídos exercícios - - (367.176,00) (367.176,00)
Resultado exercício 2018 - - (157.865,75) (157.865,75)
Saldo em 31/12/2018 52.500.000,00 3.115.088,90 23.798.843,52 79 413.932,42
Resultado exercício 2019 - - (4.732.930,06) (4.732.930,06)
Saldo em 31/12/2019 52.500.000,00 3.115.088,90 19.065.913,46 74 681.002,36

Prensa Jundiaí S.A.
CNPJ nº 50.925.890/0001-10
Relatório da Administração

Demonstração dos Fluxos de Caixa - (R$)
Atividades Operacionais 2019 2018
Lucro Líquido do Exercício (4.732.930,06) (157.865,75)
Ajustes ao resultado do exercício:
- (Aumento)/Redução de impostos diferidos (2.310.859,42) (162.813,52)
- Equivalência patrimonial 113.053,42 1.989,02
- Resultado na venda de ativo permanente - 146.274,09
- Juros sobre o capital próprio - 1.700.000,00
- Depreciação amortização 1.438.273,24 1.213.130,91
- Lucro líquido ajustado (5.492.462,82) 2.740.714,75
(Aumento) / Redução de ativos: 4.116.613,03 (9.235.328,72)
- Contas a receber 7.312.455,32 (9.313.233,56)
- Estoques (6.617.422,59) (1.416.134,80)
- Adiantamentos a fornecedores (345.936,20) 309.923,20
- Impostos a recuperar 1.656.300,76 768.610,08
- Despesas antecipadas (464,35) (20.962,95)
- Outras Contas a Receber 152.762,83 1.696.254,02
- Empréstimos (300.474,85) -
- Contas a receber a LP 2.259.392,11 (1.259.784,71)
Aumento / (Redução) de passivos: 529.548,17 (487.228,16)
- Fornecedores (464.115,76) 328.292,31
- Obrigações fiscais e tributárias (933.018,73) 133.369,27
- Obrigações trabalhistas (34.336,40) 24.134,24
- Férias a pagar (58.368,82) 289.327,49
- Adiantamento de clientes 2.096.722,27 (1.357.344,78)
- Outras contas a pagar 8.188,23 (792,07)
- Provisões (85.522,62) 95.785,38
Caixa líquido gerado nas atividades
  operacionais (846.301,62) (6.981.842,13)
Atividades de investimento
Adições ao Ativo Imobilizado e Intangível (39.494,83) (1.144.975,89)
Adições ao Investimento (112.915,40) -
Caixa consumido nas atividades de
  investimentos (152.410,23) (1.144.975,89)
Atividades de financiamento
Variação no saldo de financiamentos a pagar (1.059.513,23) 123.585,31
Juros sobre capital próprio pagos no período (625.801,56) (302.122,10)
Distribuição de lucros - (367.176,00)
Caixa gerado nas atividades de
  financiamento (1.685.314,79) (545.712,79)
Acréscimo/(Diminuição) líquido no caixa
  e equivalentes caixa (2.684.026,64) (8.672.530,81)
Caixa e equivalentes de caixa no início
  do exercício 9.042.119,91 17.714.650,72
Caixa e equivalentes de caixa no final
  do exercício 6.358.093,27 9.042.119,91
Acréscimo/(Diminuição) líquido no caixa
  e equivalentes caixa (2.684.026,64) (8.672.530,81)

Srs. Acionistas: Cumprindo disposições legais e estatutárias, temos a satisfação de submeter à apreciação de V.Sas. as Demonstrações Financeiras e 
Contábeis, elaboradas conforme legislação vigente, correspondente ao exercício encerrado em 31/12/2019. Campo Limpo Paulista, 14 de abril de 2020.

LUCAS CREMONESE RODRIGUES - Diretor-Presidente

LUDOVICO PASZTOR - Diretor Vice-Presidente

PAULO DE TARSO MARQUES - TC CRC 168631/O-4

Notas Explicativas às Demonstrações Contábeis
em 31/12/2019 e 31/12/2018

1. Contexto operacional: Prensa Jundiaí S.A. é uma sociedade anônima de 
capital fechado dedicada à indústria e comércio de prensas para conforma-
ção de materiais, com mais de sessenta anos no mercado. 2. Apresentação 
das demonstrações contábeis e principais práticas contábeis: As de-
monstrações contábeis foram elaboradas de acordo com as práticas contá-
beis adotadas no Brasil, em consonância com os princípios contábeis pre-
vistos na legislação societária brasileira. Na elaboração das demonstrações 
contábeis, é necessário utilizar estimativas para contabilizar certos ativos, 
passivos e outras transações. Portanto as demonstrações contábeis incluem 
várias estimativas; entre elas, aquelas referentes à determinação das vidas 
úteis do ativo imobilizado, as provisões necessárias para passivos contin-
gentes, determinações de provisões para imposto de renda e outras simila-
res. Por serem estimativas é possível que os resultados reais possam apre-
sentar variações. Ativos e passivos circulantes e não circulantes - Os 
ativos são apresentados pelos valores de realização, incluindo, quando apli-
cável, os rendimentos e variações monetárias auferidos; os passivos estão 
demonstrados pelos valores conhecidos ou calculáveis, acrescidos, quando 
aplicável, dos correspondentes encargos e variações monetárias incorridos. 
a. Provisão de Devedores Duvidosos - A provisão para devedores duvido-
sos, quando reconhecida, cobre perdas potenciais originadas pelo não rece-
bimento de quaisquer devedores duvidosos. b. Imobilizado - Os bens do 
imobilizado, quando existentes, são demonstrados ao custo de aquisição 
deduzido da depreciação, que é calculada de acordo com as taxas mencio-
nadas nas notas explicativas. Quando aplicável, foi realizada análise para 
verificar o grau de recuperabilidade dos valores registrados no ativo imobili-
zado, com base no Pronunciamento Técnico CPC nº 01 – Redução ao Valor 
Recuperável de Ativos, aprovado pela Deliberação CVM nº 527, de 
1º/11/2007. Com base nos testes realizados, não há ativos registrados con-
tabilmente por um valor superior àquele passível de ser recuperado por uso 
ou por venda. c. Imposto de renda e contribuição social - São calculados 
com base nos lucros tributáveis, de acordo com a legislação tributária brasi-
leira, e reconhecidos, quando devidos, à taxa de 25% de imposto de renda 
e 9% de contribuição social. d. Impostos de renda e contribuição social dife-
ridos - O imposto de renda e a contribuição social diferidos são calculados 
sobre as diferenças temporárias entre as bases contábeis e tributáveis de 
ativos e passivos e prejuízos fiscais, quando existentes. Seu reconhecimen-
to, quando ativo, está condicionado à expectativa da administração quanto à 
sua capacidade de realização no curto prazo. e. Provisões para contingên-
cias - Provisões para contingências relacionadas a processos trabalhistas, 
cíveis e fiscais, nas instâncias administrativas e judiciais, são reconhecidas 
tendo como base as opiniões dos assessores legais e melhores estimativas 
da Administração sobre o provável resultado dos processos pendentes na 
data do balanço. Apuração do resultado - O lucro líquido é determinado 
em base de competência. Ativos, passivos, receitas e despesas refletem o 
princípio de competência dos exercícios. As receitas provenientes das ope-
rações de fabricação e venda de bens de capital e prestação de serviços 
são reconhecidas quando do faturamento.
3. Caixa e equivalentes de caixa 2019 2018
Caixa 2.004,96 105.913,26
Bancos 1.145.349,55 125.543,22
Aplicações financeiras 5.210.738,76 8.810.663,43

6.358.093,27 9.042.119,91

As aplicações financeiras referem-se à aquisição de cotas de fundos de 
renda fixa junto a Bancos de 1ª linha, com possibilidade de resgate imediato.
4. Contas a receber 2019 2018
Clientes - Mercado interno 16.265.782,50 23.225.783,09
Clientes - Mercado externo 1.889.774,80 2.242.229,53
Clientes longo prazo - Mercado interno 6.010.382,07 6.493.634,10
Clientes longo prazo - Mercado externo 1.079.871,31 2.595.244,19
Provisão para ajuste a valor presente (1.412.762,22) (1.151.995,02)

23.833.048,46 33.404.895,89

Os saldos das Contas a Receber que compõem o grupo são registrados e 
mantidos pelo valor nominal dos títulos representativos destes créditos, 
sendo composto por duplicatas a receber decorrentes das operações de 

Passivo Notas 2019 2018
Circulante 9.864.157,17 10 257.605,87
Fornecedores 12 1.655.697,38 2.119.813,14
Obrigações fiscais e tributárias 252.772,75 1.185.791,48
Obrigações trabalhistas 206.950,38 241.286,78
Juros sobre capital a pagar 1.226.180,19 1.851.981,75
Férias e 13º salário a pagar 744.367,82 802.736,64
Adiantamentos de clientes 13 3.748.559,00 1.651.836,73
Provisões de curto prazo 14 1.203.764,06 1.289.286,68
Outras contas a pagar 14.957,69 6.769,46
Empréstimos e financiamentos de CP 15 810.907,90 1.108.103,21
Não circulante 1.082.297,37 1.844.615,29
Empréstimos e financiamentos de LP 15 1.082.297,37 1.844.615,29
Patrimônio líquido 74.681.002,36 79 413.932,42
Capital social 16 52.500.000,00 52.500.000,00
Reserva de capital 3.115.088,90 3.115.088,90
Reserva de lucros 19.065.913,46 23.798.843,52

  
Total do Passivo 85.627.456,90 91.516.153,58

venda no mercado nacional e para o exterior. Para fins de atualização dos 
valores dos recebíveis, foi efetuada a provisão para ajuste a valor presente 
no valor de R$ 1.412.762,22. Para as vendas efetuadas com base em moe-
da estrangeira é registrada a variação cambial pelo regime de competência. 
O reconhecimento do ajuste a valor presente foi efetuado de acordo com as 
disposições do CPC12, tendo em vista os prazos médios de recebimento 
sofrerem variação em média de 360 a 720 dias, fazendo com que os efeitos 
sejam razoavelmente materiais, considerando a taxa média utilizada.
5. Estoques 2019 2018
Produtos acabados 9.453.549,34 2.310.095,32
Produto semiacabado ou em processo 21.573.840,65 21.214.922,98
Máterias-primas e outros insumos de
  produção 6.332.417,06 7.217.366,16

37.359.807,05 30.742.384,46

As matérias-primas são valorizadas segundo o preço médio de aquisição, 
média ponderada móvel. O custo dos produtos acabados é apurado pelo 
preço médio de produção do período. 6. Adiantamentos a fornecedores
 e funcionários 2019 2018
Adiantamentos salariais 21.631,46 23.291,19
Empréstimos a funcionários 12.452,50 42.181,56
Adiantamentos de férias 2.481,36 21.041,43
Adiantamentos convênios diversos 2.520,60 -
Adiantamentos a fornecedores 211.262,78 36.962,00
Adiantamentos para importações 646.370,30 431.616,21
Devoluções a fornecedores 28.797,73 24.488,14

925.516,73 579.580,53
7. Créditos tributários e impostos a recuperar      2019 2018
Créditos tributários de IRPJ e CSLL 646.194,44 1.479.813,10
Impostos a recuperar 199.212,16 1.021.894,26

845.406,60 2.501.707,36
Os créditos tributários e impostos a recuperar são apresentados pelos seus 
valores de realização.
8. IR e contribuição social diferidos 2019 2018
Prejuízos fiscais acumulados 3.431.129,50 1.837.451,44
Bases negativas de CS acumuladas 1.235.206,62 661.482,52
Diferenças temporárias 631.007,10 487.549,84

5.297.343,22 2.986.483,80
9. Depósitos judiciais 2019 2018
Ações trabalhistas 532.254,95 519.575,32
Depósito judicial PIS - 152.999,96
Depósitos judiciais processos cíveis 167.711,54 180.154,04

699.966,49 852.729,32

10. Imobilizado: Conforme previsto na Resolução do Conselho Federal de 
Contabilidade 1.177/09, a Administração irá rever as taxas de depreciação 
para o exercício a findar em 31/12/2020, de acordo com a vida útil remanes-
cente dos itens do ativo imobilizado. 11. Intangível: Conforme previsto na 
Resolução do Conselho Federal de Contabilidade 1.177/09, a Administração 
irá rever as taxas de depreciação para o exercício a findar em 31/12/2020, 
de acordo com a vida útil remanescente dos itens do ativo intangível.
12. Fornecedores 2019 2018
Fornecedores nacionais 1.655.697,38 2.119.813,14

1.655.697,38 2.119.813,14

Os saldos dos Fornecedores estão demonstrados pelos seus valores conhe-
cidos ou calculáveis, acrescidos, quando aplicável, dos correspondentes 
encargos e das variações monetárias incorridos.
13. Adiantamento de clientes 2019 2018
Adiantamento de clientes 3.748.559,00 1.638.150,36
Devolução de cliente - 13.686,37

3.748.559,00 1.651.836,73
14. Provisões de curto prazo 2019 2018
Provisão para contingências trabalhistas 1.203.764,06 1.276.058,06
Provisão para férias 625.672,11 680.902,65
Provisão de encargos sociais sobre férias
  provisionadas 118.695,71 121.833,99
Provisão para despesas a pagar - 13.228,62

1.948.131,88 2.092.023,32

15. Empréstimos e financiamentos: Os saldos dos empréstimos e finan-
ciamentos estão demonstrados pelos valores conhecidos ou calculáveis,
acrescidos, quando aplicável, dos correspondentes encargos e variações 
monetárias incorridos. 16. Capital: O Capital Social é de R$ 52.500.000,00
dividido em 100.000 ações ordinárias e nominativas, endossáveis,
sem valor nominal.
17. Resultado financeiro 2019 2018
Juros sobre o capital próprio - (2.000.000,00)
Receitas financeiras 3.769.963,02 3.185.796,03
Despesas financeiras (778.036,72) (685.092,71)

2.991.926,30 500.703,32

18. Instrumentos financeiros: A empresa possui instrumentos financeiros
não derivativos como aplicações financeiras, contas a receber e outros rece-
bíveis, caixa e equivalentes de caixa, empréstimos e financiamentos, assim 
como contas a pagar e outras dívidas. A Prensa Jundiaí S.A. não efetuou 
transações envolvendo instrumentos financeiros para fins de reduzir seu
grau de exposição a riscos de mercado, de moeda e taxas de juros. Não fo-
ram desenvolvidas transações envolvendo instrumentos financeiros com o 
objetivo de especulação. 19. Contingências fiscais: Impostos e contribui-
ções dos últimos 5 (cinco) anos estão sujeitos à revisão das autoridades 
brasileiras para avaliação final. Não há processos significativos pendentes 
contra a empresa em 31/12/2019.

Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras Individuais para os Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2019 e 2018 (em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)
continuação

A DIRETORIA

“As demonstrações fi nanceiras e as notas explicativas em sua íntegra, juntamente com o parecer, encontram-se à disposição na sede da companhia e no website: www.loga.com.br.”

21. Custos dos serviços prestados  2019 2018
Salários e encargos  .....................................................  (142.856) (129.819)
Mão de obra  ................................................................  (64) (47)
Aluguel ..........................................................................  (7.073) (6.077)
Depreciações e amortizações ......................................  (16.561) (13.358)
Materiais aplicados nos serviços ..................................  (46.170) (40.240)
Serviços de terceiros (a) ..............................................  (171.541) (157.805)
Provisão de outorga de ônus de concessão ................  (30.063) (27.818)
Outros custos de produção ..........................................  (17.393) (16.697)
Custos de bens reversíveis ..........................................  (276) (597)
Créditos fi scais (b) ........................................................  34.734  20.890
  (397.263) (371.568)
(a)  As principais naturezas em serviços de terceiros é referente a manuten-
ção de veículos, transportes de resíduos, destinação de aterro e serviços 
de incineração. (b)  As principais naturezas relativas aos créditos fi scais 
são de PIS e COFINS. 22. Despesas administrativas 2019 2018
Remuneração direta mão de obra  ...............................  (6.255) (7.474)
INSS .............................................................................  (1.158) (1.152)
FGTS ............................................................................  (286) (289)
Benefícios  ....................................................................  (1.229) (1.009)
Depreciação e amortização ..........................................  (488) (584)
Serviços de terceiros (a) ..............................................  (10.096) (8.910)
Viagens e estadias .......................................................  (115) (25) 
Tributos, seguros e contribuições .................................  (1.017) (651)
Outros ...........................................................................  (742) (556)
  (21.386) (20.650)
(a) Refere-se principalmente a despesas compartilhadas no valor de 
R$4.617, consultoria administrativa-fi nanceira no valor de R$1.021, hono-
rários advocatícios R$2.354.
23. Receitas e despesas fi nanceiras  2019 2018
Rendimentos sobre aplicações fi nanceiras ..................  1.073  1.183
Juros recebidos e descontos obtidos ...........................  2.942  408
Correção dos depósitos judiciais ..................................  791  1.093
Total receitas fi nanceiras ...........................................  4.806  2.684
Variação monetária.......................................................  (23) (104)
Despesas bancárias .....................................................  (575) (690)

...continuação  2019 2018
Despesas com juros e descontos concedidos .............  (33) (41)
Despesas com juros sobre arrendamento mercantil ....  (1.037) -
Despesas com multas e moras fi nanceiras ..................  (27) (2)
Tributos sobre movimentações fi nanceiras...................  (205) (2)
Juros sobre empréstimos,
 fi nanciamentos e debêntures ......................................  (5.735) (8.465)
Total despesas fi nanceiras ........................................  (7.635) (9.304)
Total .............................................................................  (2.829) (6.620)
24. Cobertura de seguros: Durante o período de concessão, compete à 
Concessionária manter as seguintes coberturas de seguros, conforme pra-
zos previstos: seguro de danos materiais para danos relativos à proprieda-
de, que cobre todos os bens que integram a concessão e seguro de res-
ponsabilidade civil, cobrindo a Concessionária e o Poder Concedente pe-
los montantes que possam ser responsabilizados a título de danos, indeni-
zações, custas processuais e outros resultantes do desenvolvimento das 
atividades pertinentes à concessão. Em 31 de dezembro de 2019, as apó-
lices contratadas pela Companhia oferecem as seguintes coberturas: Lu-
cros cessantes: R$ 2.343; Seguro patrimonial: R$ 82.937 e Responsabili-
dade civil: R$ 10.000. 25. Contrato de concessão: Através do Contrato de 
Concessão a Companhia presta serviços divisíveis de limpeza urbana na 
região noroeste da cidade de São Paulo/SP, sendo o período de concessão 
de 20 anos a partir de outubro de 2004, renovável por mais de 20 anos e 
tem reajuste anual da tarifa com base em fórmula paramétrica estipulada 
em contrato e composta de diversos índices do setor. A cada 5 anos o con-
trato prevê a realização de revisão ordinária das tarifas praticadas de 
modo a manter sua fi delização à equação econômico-fi nanceira inicial do 
Contrato. Terrenos, estruturas e construções bem como todos os contêi-
neres utilizados para a execução do objeto da concessão são bens rever-
síveis e os demais ativos poderão ser revertidos conforme repactuação 
contratual. As principais obrigações contratuais são modernização do 
transbordo Ponte Pequena; construção de novo transbordo; implantação 
de aterro sanitário e estação de tratamento de efl uentes; construção de 
usina de compostagem; construção de centrais de triagem; construção de 
central de tratamento de resíduos de serviços de saúde; implantação de 

coleta mecanizada; encerramento do aterro sanitário Bandeirantes; reve-
getação do aterro sanitário Vila Albertina e renovação de frota de veícu-
los a cada 5 anos. a. Ativo fi nanceiro: A Companhia reconhece um ativo 
fi nanceiro à medida que tem o direito contratual incondicional de receber 
caixa ou outro ativo fi nanceiro do concedente pelo serviço de construção. 
O concedente tem pouca ou nenhuma opção para evitar o pagamento. A 
receita reconhecida com relação à construção em 2019 representa o va-
lor justo do serviço prestado na construção da infraestrutura para presta-
ção dos serviços. A receita, custo e lucro bruto no contrato de concessão 
em 2019 são como seguem:
Receita de Custo de Lucro Margem de
Construção Construção Bruto lucro
276  (276) -  0%
A Companhia registrou ativos fi nanceiros conforme detalhamento abaixo:
  2019 2018
Transbordo ....................................................................  11.266  13.683
Edifi cações ...................................................................  324  324
Benfeitorias ...................................................................  1.520  1.520
Conteineres ..................................................................  6.206  6.905
Centros de triagem .......................................................  5.607  6.777
RSSS Unidade Treinamento .........................................  9.837  11.947
Tr. Anhanguera .............................................................  3.662  3.475
Coleta Mecanizada .......................................................  71  71
  38.493 44.702
Circulante .....................................................................  5.824  5.824
Não circulante ...............................................................  32.669  38.878
O ativo fi nanceiro no montante de R$38.493 em 2019 (R$44.702 em 
2018) refere-se à infraestrutura que vem sendo construída ou adquirida 
pela Companhia e que será reversível ao Poder Concedente, ao térmi-
no do contrato de concessão. Conforme contrato, a Companhia vem 
sendo remunerada por esses investimentos. 26. Efeitos do COVID-19: 
Na data de emissão destas Demonstrações Financeiras, a Companhia 
avaliou os possíveis impactos do COVID-19 em seus negócios, e con-
cluiu que nesse momento, não existem riscos substanciais que possam 
afetar o curso normal de suas operações.
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